
ANATOMIA DE ÓRGÃOS VEGETATIVOS DE PLANTAS VASCULARES 

Responsável: Dra. Maria Helena Rezende 

Carga Horária: 60 

Créditos: 4 

 

Ementa 

Organização do corpo da planta. Meristemas. Tecidos simples e complexos. 

Aspectos evolutivos. Estratégias adaptativas a diferentes ambientes. Padrões 

anatômicos de órgãos vegetativos de plantas do cerrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APLICAÇÕES DO LENHO DE ESPÉCIES FLORESTAIS 

Responsável: Dr. Carlos Sette Jr. 

Carga horária: 30h 

Créditos: 2  

EMENTA  

Parte 1: Identificação macroscópica de madeiras pelo estudo das 

características (i) anatômicas: forma, tamanho e distribuição dos elementos 

celulares - vasos, raios e parênquima axial - estratificação, variações cambiais 

e anéis de crescimento e (i) organolépticas: cor, odor, gosto, textura, brilho, grã 

e densidade aparente.  

Parte 2: Aplicações e usos do lenho de espécies florestais: (i) o setor florestal 

brasileiro e mundial; (ii) o lenho das árvores como matéria-prima; (iii) as 

diversas formas de uso do lenho na indústria: celulose e papel, painéis à base 

de madeira, formas de preservação e tratamento do lenho; tecnologia de 

produtos energéticos; produtos da madeira de maior valor agregado. 
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Desenvolvimento Vegetal 

Responsável: Dr. Hyrandir Cabral Melo  

Carga Horária: 60h 

Créditos: 4 

Ementa: Diferenciação do meristema apical; floração; tuberização, hormônios 

vegetais, fotomorfogênese; fisiologia de sementes. 
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Ecologia de algas perifíticas. 

Responsável: Dra. Sirlene Apararecida Felisberto 

Carga horária: 60h 

Créditos: 4 

Ementa  

Perifíton. Estrutura e funcionamento das algas perifíticas. Relação entre fatores 

físicos, químicos biológicos e as algas perifíticas. Estratégias adaptativas das 

algas. Interação perifíton x substrato. Práticas de campo e de laboratório. 
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METABOLISMO PRIMÁRIO EM PLANTAS 

Responsável: Dra. Moemy Gomes de Moraes 

Carga horária: 60h 

Créditos: 4 

Ementa 

Estrutura celular e compartimentalização.  Bioenergética. Relações hídricas. 

Metabolismo do carbono. Assimilação de nutrientes minerais. Translocação de 

substâncias orgânicas. Regulação metabólica. Influência do ambiente no 

metabolismo vegetal. 
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SINALIZAÇÃO CELULAR 

Responsável: Dr. Cirano José Ulhôa 

Carga Horária: 30h 

Créditos: 2 

Ementa 

Princípios gerais da sinalização celular. Moléculas sinalizadoras e 

componentes gerais de um processo de sinalização; Classificação de 

receptores de membrana e citoplasmáticos. Modelos clássicos de sinalização 

celular. Mecanismos de regulação dos processos de sinalização celular 
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Sistemática de Cianobactérias e Algas epicontinentais 

Responsável: Dra. Ina de Souza Nogueira 

Carga horária: 75 horas 

Crédito: 5 

Ementa 

Características cito-morfológicas, genéticas, evolutivas, moleculares, 

ultraestruruais, e reprodutivas. Principais Divisões. Teoria da endossimbiose e 

o surgimento dos diferentes grupos de algas. Aspectos taxonômicos e filogenia. 

Distribuição geográfica das algas. Caracterização dos ambientes de ocorrência. 

Importância econômica e ecológica. Florações. Importância nos ciclos  

biogeoquímicos. Coleta e preservação. 
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